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APROXJ!l/AJJ/.SJ::asfes­
tas da Queima das Fitas. Um 
dos 111í111eros do ;cu j>r1•1:1·11111a 
- que és te ano se ap1 e senta 
aumentado e 1 0111 gnwde ôri­
l/1a11tismo - é 11 rea!1::açho 
d11111a «JiOrraiadoY> 110 Coliseu 
de S. Clara. Jús11 ~garraiada» 
era a11tiga111e11te iniciada por 
um cavaleiro profüsio11al, 111as 

.---. ... · .,, papel foi cai11do depois 
11a àos de cai•aleiros mais 
oi ~!? s a111ado,.es • • • 

..11. l5ÃI 1111os a utençho da 
~ o 1 • Ce11lraf da Queima 
~ de tste a110 para a 

ef5e_cess1 a e que e.t:iste de cqiz-
1tid r 111 ôom cat·afei10 pro­

. "" l para a/Jr11· o espa-
t . A «Jiarraiada• lerd 

si111 ""' 1naior interesse e 
jn opo1·cio11ará aos aficciona· 
dos de Coimbra 011de ttho se 
r ealizam ha 111uilo tstu 
espectacufos, orasriio de assifs 
tir a alg111u la>1Us da are­
de tourear. 

• • 
COJI! a assisttncia de mui­

tos Professores 1111ivenitd1-ios 
e ce11te11ares de 1studa11tes.foi 
ittaug1wada, 110 passado dia 
23, pelo sr. E111óài:i:ador e 
peta sr.• Emôai.t:ufri:: de 111-
glaterra, uma e.1:posi(t10 de 
revistas i11gfcsas, 11a Biôfioteca 
da Uuiversuiade. 

No neto, que se rev,.stíu dó 
maior bri//za11t1smo, pro111m­
cio1e um oport11110 e claro dis­
cm so o zlustre Direclor da­
quele "Stabefecime11/o de alfa 
cu/.,,ra e Professor da J•ài:u/­
aade de Lt•trns, sr. Dou/01· 
Provide11cia los/a. V sr. 
Embaixador de J11glalerra 
agradeceu e pós em dcslc1q11e a 
acção e.t:e1c1dapelo sr. D1rec­
lor da Bióltolcca. 

A expo>1çào co11li1111a pa­
le11te ao ptiôbco. 

• • 
AQUELR fer>eiro da ts· 

Irada do edif1cio da Facuf· 
dad.: de L<'lrns . . . Aquela 
pobre e aôa11do11ada Alamed" 
de Ca11Wt!s •.• 

Se1·á 11.•cessdrio, doraz•n11fe, 
co111por 11rui'.s rec/a1nc1fcJes ''" 
grossos caracteres resen•ado.r 
aos a11ú11cios, para elas sei e111 
lidas? Se é, digam-110, com 
Jra11qu .. zal 

Hasta t A i11dig11acno 11ho 
1ws permite mais uma litt/IO, · 
sequer. 

. fsboa 

EST U DANTES DA 
29 DE t\l\R ÇO DE 1935 

PREÇO 50 C ENTAVOS 

U NI VERS I DAD E 
H.º 14 

Direcç3o e propriedade de 
Jorge de Morais e Antónil) Cruz (editor) 

Admlni<trador: JOAQUIM D U AR T E D E OLIV EIRA 

o significado 
Homenagem 

'1!11n'l!..,...,i.\.Qíll:lemia de Coimbra vai, finalmente, 
~iiiiii11•11GT.ll!iUrja, de caminho, qualquer obstáculo 
q ~ o seja possível remover, prestar uma 
singela mas bem significativa homenagem aos 
estudantes da Universidade que tombaram nos 
campos da Flandres e Africa, durante a Grande 
Guerra. Como tem sido anunciado, será des­
cerrada no próximo dia 9 - data em que se 
com':'mora um feito glorioso do nosso Exér­
cito - Ul'!!a lápide que perpetuará, para lem­
brança e exemplo <los escolares de todas as 
eras, o esfôrço dispendido pelos seus camara­
das de 1914-1918 1 em defeza do Direito, da 
Justiça, - e de Portugal. 

A iniciativa desta homenagem partiu do 
nosso querido amigo sr. dr. Fernandes Martins, 
ad vogado ilustre que deixou o seu nome ligado, 
para todo o sempre, à Académica de Coimbra. 
O nosso jornal acarinhou a iniciativa e levou-a 
por diante. Sentimo-nos devéras orgulhosos, 
por ~sse facto. E' que nessa homenagem, 
somatória de mil esforços dispendidos co:n boa 
vontade e abnegação, reside a melhor prova 
da confiança que os estudantes de Coimbra­
os que freqüentam a Universidade e aqueles 
que já a freqoenta.rcim -depositam no nosso 
jornal e na sua acção . . Numa época em que o 
egoismo e o materialismo, de mãos dadas, pre­
tendem dominar todas as manifestações da 
vida, é consolador presenciar o desenvolvi­
mento, a vitória, até, duma obra de carácte!' 
estritamente espiritual - pelo convívio que 
suscita entre estudantes, pelas relações que 
estabelece entre estes e os Professores e pela 
cultura geral que dissemina - como é a oura 
levada avante pelo Coimbra, que pretende ser, 
é e será sempre e apenas um jornal de estu­
dantes da Universid~de. 

(Conli111la na pag" 5) 

lcompu~to e lmpre~so na 

1 Casa ,'/\Inerva - \.oimbra 

APARECERAJJ! ;á 11os 
jor11ais as primeiras noticias 
t efe1·e11fes ao Curso de Férias 
organizado pela Faruldaae de 
Letras. /1111111r.ia111-se algumas 
a11/as e co1iferé11cias do maior 
i11terésse, a car,(/'o de Profes­
sores daque/afi1c11/dade. 

;l/11is uma vc:: le11iôrá111os 
que é i11dispe11sávet fa::er-se a 
maior /n opa,l{a11da do Curso 
de Férias. Dia a dia se r ece­
bem em Coimbra cartazes e 
folhe/os de teclamo a cursos 
similares Or/(a1Ji::ad~ pelas 
tmÍl'ersidades estra11gei1 as. 

Pareu que o exemplo é 
ôem claro e com·i11cenle; o.ralá 
o siga111. 

• D 

RST..10 palenft'S 110 átrio 
da Associaçho Académica as 
co11tas da ac/ual 1rerencia res­
pei!a11/es aos trls ttllimos 
meses. 

Apra::-11os louvar éstefacto 
e louvamos adirecçãotfa Asso­
cia(ho Aradbniea peta sua 
acertada e meritdria g-ertucia. 

• • 
AO lado dos ditectores e 

proprieldrios do Coimbra apa­
rere /Joje o nome· do' mwo 
ad111111islrador dlsiç jorllai 
sr. dr. jo.~quim Duarte d; 
Oliveira. 

O novo companhei· o de 
trabalho 11/lo carece de .. pr.:­
s1•11tar1Je.r. A sua acçllo, quér 
áe11/ro do Orfeão Aciidémico 
quir de11tro doutras agre'. 
mia(Oes arndémir.as que diri­
g-iu e dirige, está ai bem pa­
lt'llle. .c.;q 11os /elicitdmos por 
o ".lermos. agora, lamóbu ao 
1/0SSO /1,do. 

• · • 
l'ROil!Vl'IDA pela Es­

cola Lhn• das Arles e do Di·­
u11ho, i11a1(f/'11ra-se segunda­
-feira, pelas 1 s horas, """' 
.1:.:rposi(tio de Arfe nos Safiies 
da Camara JJ/unicipal de Coim· 
ôrn, com a co/aôoração dos 
111d/1orfs 11rtistas 11acio11ais. 

A esta c.tposiçttocsldrese.r-
1•a1fo o maior é:i-ilo e constitui 
motivo de orgulho para açuda 
r11tidadt'. 

VISADO PELA CENSURA 



A 
CASA 

MI/AR m; LAI i.~ 
& e.A . 

APRC/CNTA 
• 
05 MAiS Lit!DOS ... . . . 
PADROlS Of L.AN/f/C/05 
FABRiCAOOS NO PAÍS. 

· COLOSSAL fXÍSTéti 
. CÍA IJE TODAS AS 
FABRÍCAS DE 

PORTUGAL 

·RUA VISCO!IOh ÓÀ iUZ 
• 

49' .51, ~J 

··C'Olt1BR 
·, \TELE FONE . 38 
~ . •1 ~RAMAS.,. MUARI;LAL 

'TENÇÃO! 
António Dias da Conceição. proprietario da Adega da Rua Sota, 16, 

comunica à malta que acaba de receber dlrectamente do Lavrador o 
fonnidavel VINHO VERDE DE VIZELA. 

E~te vinho é um assombro! 
Só provando se pode avaliar esta especialidade. Que ninguem 

dehce de visitar a Adega da Rua da Sota. 
· Deste vinho não há em parte nenhuma do Mundo. 

Mais do que certo é a casa que mais sortià.o 
tem nos artigos de Verão. Voils, Sedas, Cre­
pes, etc., etc. 

.JORGE MENDES 
97, Praça do Comercie, 101 

COIMBRA 
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COll'\BRR 

Em Lsboa o Hotel preferdo pelos 

estudantes ·de Coimbra é o 

SUiSSO Allanlico Hotel 

Coslnha higiénica 

Quartos esplendldos 

Preços especiais 

para excurções 

RUA DA GLÓRIA, 3 

LISBOA 

AS FREIRAS DE SANT 'ANA 

l'\os eo nõo qoero nem de\?o demoror 
por mois tempo o leitor. F\í \?ÕO, pois, os 

ESTRTUTOS E ORDcNF-\ÇÔES FEITAS 
J\'S l'IJ\DRES DJSCRET AS, E l'\l-\IS 

RELIGIOZf\S DO l'\OSTR.º DE 
Sl\NCTA fü-INf\ DE COll"\BRf\ 
SOBRE O . BOI"\ GUOUERNO, 

E 1\Cf\TO DOS A~f\NTES 

Por q no \?ezito possodo q fes o 
Sõr Bispo Conde se mondoroõ resgor os 
antigos estôtotos desta Cozo por caie 
181to tem podccido grandes detrim1

••, e nós 
perdido m'º do nosso ontlgo brio, ossim 
porq à aista dos apertos desoo Senhoria 
acodem poocos f\montes, e por moos 
exemplos esperoõ q os roguem. como 
porq as l'\odres modernos com medo 
deserem colpodos procedem no troto sem 
consoltorem l\S discretos. e f\ncians p.• as 
introirem no q deoem fazer; dezejando 
nós reduzir todo ó antigo obser\?oncio e 
prooer nos cozos fotoros. Primeiramente 

1 Ordenomos, e mondomos q todo 
o Religiozo aqoem se noõ onere" 

cer J\monte possa emcomendor o !'\.ª 
frca, oo o ootro qoolqoer molher do Poteo, 
q do cozo oooer de conhecer, êí lhe bosqoe 
coido(,los sempor isso emcorrer em menos 
cabo de soo pessoo. 

(Continua) 

Deseja V. Ex.ª vestir com ele-

gancia? 

Deseja que os seus fatos pelo es-

merado acabamento causem a admi-

ração dos seus amigos? Pois tal 

desejo só poderá ser satisfeito na 

alfaiataria de António Rodrigues No-

gueira, cita na Praça Velha, n.º 39-1.º 

Telefon~ 1064. 

Preços reduzidos á malta! ... 

AS FREIRAS DE SANT 'ANA 9 

cobre a vista o aprazível das quintas de 
humo, e outra parte da Cidade, as Crista­
linas agoas do Mondego. E tudo o mais 
que a vista pode dezeiar ver nesta Cidade. 
tem huma Cerca com muitas E curiozas 
fontes dentro da qual ha muito que ver". ~ 

De todos tllo celebrodos, era de espe .. 
ror que os freiras de Santa J\na nllo 
fôssem esqoécidos por oqoeles qae se 
encontrô\?om à testo dos negócios do 
reino. Quem sobe se moitos dêles não 
teriam perdido também o seu tempo nos 
rondas do portaria do con\?ento 1 ••• 

Três documentos do J\rqai\?O /"\uni" 
cipol nos falom dessa protecçllo. O 1.º 
datodo de 10 de ootobro de t 720, é orno 
" Pro\?isllo cio Dezembõrgo do Poço 
ha\?endo por bem qoe os religiosos do 
mosteiro de S. f\ nno podessem nomear 
joiz, qoe execoli\?omente cobrasse as saos 
d,í\?idos • ... Segoc-se orno ootro pro\?isão 
de 16 de agôsto de 1787, .. ho\?endo por 
bem qi.le os religiosos . .. podessem nomeor 
om tobeliiío do cidode pora fozer as 

1 Todo o capitulo dedicado a Coimbra, assim 
como os capítulos dedicado,. a Lisbôa e Evora que 
compõem, com êle, o frngmento desta obra manuscrita 
e inédita que anda no códice n.0 677 da Bibliotéca da 
Universid:ide, é devéras intertssante e contém muitas 
noticias da cidade nos princípios do sec. 17. Por esse 
motivo, publicarei, na integra, esse capitulo, num tra­
balho especi::il e 1ab depressa as circunstâncias o per­
mitam. 

~ Uvro IV da Correia, foi. 1 50. 
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PETROLEO 
MINERVA 

para a beleza e boa 
conservação do cabelo 
ln(alivel contra a quedá. 
do cabelo. Cura radkal­
mente a caspa,asafecções 
do couro cabeludo e da 

barba, bem como: 
Trithophytis, impingens 

e eczemas. 
Dâ vigor aos cabe los 

enfraquecidos e activa o 
seu crescimento. 

Mod o de usar 
Aplica-se comn qualquer 
loção, fricci,,nando bem 
a c~bPça. Para outras 
àplicações, friccionar com 
um pouco de algodão 
embebido neste liqnic!o 

duas vezes por dia. 

Chmopôo 
liquido 

MINERVA 

Sabão liquido, contendo 
um bom conj unto de pro-

dutos antisepticos. 
Limpa radicalmente a ca­
beça ~crvindo ao mesmo 
tempo de desinfectante. 

Modo de usar 
Deita-se umas gotas deste 
liquido na cabeça. Em 
Reguida a mesma porção 
de água. Friccionando 
produz muita espuma que 
desaparece rãpidamente 
lavando a cabeça com 

água limpa. 

Todas as pessoas que fizerem uso do Petroleo 
Minerva, devem lavar a cabeça uma vez por 
semana com Champôo Liquido Minerva, 

garantindo-se o desapareci111ento da caspa. 

A venda em todas as drogarias, 
farmacias, barbearias e bazares 

Petroleo Minerva: . . . Frasco 12$50 
Oh 11mpôo liquido Minerva : Frasco 10$00 

Laboratorio Minerva 
COIM BRA 

AS FREIRAS DE SANT' AN~A ___ _ 

escrituros dos seus controlos, ficando no 
distribuição inttirndos os ootros toba­
lilies • • . finalmente. o último pro..,isão 
dotado de t8 de fe"ereiro de 1788, esta­
belece "qne nenhum tobelilío lo..,rosse 
escritora alguma de contrato de bens per" 
tencentes ao mosteiro de S Anno sem a 
licença dêste, e o conhecimento do poga­
mento do loodémio ~ •. Poro o tempo, 
êSles pri..,ilégios são de\?frOS importantes. 
./'\os eles interessam mais à história do 
con\?ento do que à crónico dos amores 
dos soas freiras ... 

• 
* * 

Comentando o \?ersolhado dumo outra 
miscelânea manuscrita dos códices do 
Biblioteca do Uni..,ersidode 3, o erudito 
in..,estígodor António Gomes da Rocha 
.M.adoil. Conser..,ador do f\rqoi\?o e .M.asea 
de Arte da Uni..,ersidade, o-propósito 
dl?stes "ersos 

Que d irão agora as Freiras 
do Mosüy10 de Santa An11a, 
qu ,11ldo ouvinm qtU atlil burros 
qufrtm aqui tt:r entrada ? 

t Livro LVll do Registo, foi. 190 v. 
! Tomo 2 ° do R~isto d:i Legisl11çm1; fbl. 2 30 , •• 
a A iuédita a11e11fura duma jrefra que tinha a 

si11;:11laredade 111t1u:a 11ista de se parece.- . .• com a 

COI/'\BRl\ 

O significado 
duma homenagem 

(Conclusllo da pag-. J) 

A homenagem do próximo dia 9, mais do 
que aquele significado ineren te ao acto - re- · 
lembrar os estudantes mortos n·t Grande Guerra 
- tem um outro significado não menos impor­
tante: demonstra que a Almn 111nlPr Conim­
brigense não perdeu ainda aqueles seus 
estranhos filtros de encantamento que obrigam 
a viverem sempre unidos, a .. ·ammharem sem­
pre de mãos dadas todos aqud~s que por cá 
passaram algum dia. Mais ainda: ~erá a melhor 
prova do desejo que todos e a todos os ins­
tantes manifestam, que lhes seja permitido, 
hoje e sempre, trabalhar pela pro..;peridade de 
Portugal e pela Paz dos povos 

ESTUDANTES: 
Preferi as casas que anunciam ne~te jornal 

Alberto da Silva Aguiar 
Cour•ça de Lisboa, 47 

Alfaiataria Aguiar 
Encarre1:a-se da execuça:o de qualquer obra, com prefelçll• 

rapidei. Preços reduzidos. 

li AS FREIRAS DE SANT'ANA ---
escre..,ea o segointe : • l\s freiros de 
Sont' Ana oqoi chomt1dt1s n terreiro pelas 
de Sonta Clara, delxarnm nnme na his~ 
tório amorosa dos con..,t'ntos de Coimbra ; 
conheço até, com doto de 1632, ans 
Estatutos e Orden.nçõ ·~ {firas às Madres 
discretas e mais Retisrlnzrzç do Mosteiro de 
Saneia A nna de Cnimbra sobre o bom 
povern.o e trato dos Amn 'Ttr ç, obra muito 
completo e substanciosa. CJC!e é preciso 
compreender a dentro do espírito da soa 
época. paro o qool, nlias constitai 
carioso documento•. Atlionte se publicam 
êstes Estatutos t n rtl• nl'Çôf~ q11e ondam 
no monnscrito n. 0 79 do Biblioteca do 
Uni..,ersidade. Que se trota doma obra 
muito comovta e subçf,,nrins 1 . "ºi o leitor 
ter ocosião de apreciar, se paro tanto lhe 
dér a paciência, - oo a coriosidade. 
E não perderá o seo tempo. 

Obro dalgom dtspcitodo, êstes Esto-. 
tolos e Ordenações tradozem, no entonto , 
o qae das freiras de Sant' l\na pensaria 
urna gronde parte da moC'idade do tempo. 
Porque não surtisse. por \'ezes ou qoási 
sem pre, o resoltodo np tn·ido das rondas 
que os moços empret'ndin·n em tôrno do 
con..,ento. êles tinhnrn que se "ing11r das 
freirinhas. . . E n \1in!~MÇõ concor" 
demos . .. - ni'ío pod io ser mois completo, 
- nem mais correcto. 

ridade de Coiml,,.a. in Feim dtr /,adra. tomo 5.0 , 

pág. 185. 
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UM POE.Tf\ DO SECULO X\711 
Em 1628, saía das oficinas de Mateus Pinheiro, 

em Lisbôa, um pequeno volume-hoje bastante raro 
-intitulado R.imaç Vdrias, de António Alvares Soa­
res, dedicado a D. Miguel de Noronha, Conde de 

l..inhares, do conselho de El-Rei e Alcaide-Mór de 
Viseu. Logo ao rôsto se seguia uma extensa carta 
de justificação da dedicatória. António Alvares 
Soares relembra nela, tudo quanto se passou 
à róda da acção do Conde de Unhares, durante o 
tempo que st>rviu de Capitão Geral e Governador da 
Cidade de Tanger. Para melhor salientar o valor e 
os méritos do seu Mecenas, transcreve, até, a sentença 
de residência, passada em Lisbôa a 2 de Outubro de 
1628, a favor de D. Miguel de Noronha. E acaba 
dêste geíto : 

• Sendo pois V. S. o que a meza do Paço declara, 
'Sua Magestada acredita, &. todo o mundo confessa, 
confiança me fica, que V. S. nã:o negará as minhas 
Rimas o patrocínio, que concede a todos; &: de que 
elas necessitam para serem bem recebidas, & que lhe 
merece meu animo, para eu fícar mais acreditado. 
'E guarde Deos a V. S como desejo, com o aumento 
de estado que se lhe deve. Lisboa, 15 de Outubro 
de 628 •. 

Para bom entendedor meia palavra basta. E nós 
iicámos a saber, pois, através das suas palavras acima 
transcritas, o que deseja o poeta António Alvares 
Soares. Não se póde negar, até, certa originalidade 
- para o tem!'lo - nesta maneira de requerer pro-
1ecção, em difícil momento da vida. 

Demorar-se-ía o auxílio ? Por certo que não. 
Ele costumava premiar, e bem, todos os cantos defe­
Tidos nas liras seiscentistas em honra e louvor dos 
seus feitos. Tanto que se organizou, até, um certame 
público, a que concorreram quási todos os poetas do 
tempo e que tinha por fim celebrar uma aventura de 
D. Migui>I rf t> N.1rnn h~ em Tangi>r, onrlP. m~to11 um 
lea:o. fora111 todv~ os concorrentes premiados, isto é, 
recom pensados A palma da vitória-correspondente. 
neste caso, à melhor e mais choruda remuneração -
coube a António Alvares Soares. Ganhou-a com o 
.soneto seguinte, pnblicado a fls. 14 " verso. das suas 
Rimas Várias : 

Osfelftassefi•ro::, e11v1ste ousado, 
O R ey das fi•ras, 1re11erosa fe ra, 
Tett heroico brio seu fu l'or espcl'a, 
Em braço )orle, em animo esforçado. 

Vences, o i11vif'lo Co11de, & dilatado 
Teu valor. cl1e1ra á luminosa es fe,,a, 
011de tal horror forma que se altera 
O celeste Le11o de amedreutado. 

Jlforre o terror do monte, agradecido 
Ta11/o de ser as tuas ml!os, que 1rloria 
Te ministra no sa11/rue, &- 110 b1atnido. 

Ao Ilustre Professor Sr. Doutor Rocha Brite 

Sendo o bramido aplauso da vi/ól'ia, 
Sendo /Íllla o /m• pul'eo humor vertido, 
Com que /e esla11•pem em Íll<Orlal •1te11fQrÍ&. 

• 
O Conde de Unhares mereceu outras composições 

a Antonio Alvares Soares. O poeta, no entanto, 
prendia-se também com outras banalidades, como era 
de uso e costume do tempo. Dedicava sonetos a uma 
dama rigorosa que saíu a caçar com escopêta, á san­
gria doutra dama rigorosa, a outra dama que, estando 
na ig-reja, lhe deu o sol na cara, etc. Entre os sonetos 
vem um, até, dedicado a uma dama que, ao anoitecer, . 
saiu do campo num côche, com fl ores na mão .•. 

Para um melhor conhecimento do poeta, trans­
creve-se mais uma das poucas composições em portu-· 
guês reünidas nas suas Rimas vt!rias,-um soneto 
dedicado a uma Senhora, chorosa por seu amante que · 
se embarcava. Ei-lo : · 

Nesses s11spi,,os /ristes, •iessas puras 
La.irr1mas, q11e /(erou o apartamento, 
1 eslem1mhas f ieis do sentimento, 
Queix umes brandos de lri.steeas duras. 

Bem senhora mostrais, que das venluru 
Que hoje vos t'ouba o '"ª"· vos l'ou6a o •e-'• · 
Soslif11f<1s serão no pe11samenlo, 
D os d "' os dias j à, Jrevas escuras, 

Porem, se nilo quereis dobrar 4S ma,rou, 
A h, l imitai o susp fra r queix oso, 
E a rorrenfe fiel ponde 111edida. 

Pois dando for(a ao venlo, brio as a.rou, 
E mpe!e11 as 011das o Baxel ditoso, 
Vos "º""ª o vento 11wi.s depressa a 11ida. 

"' 
Que estas linhas descoloridas e despretenciosas 

tenha mv c.'.>;-ida:::; de despertar interês>e para um me­
lhor conhecimento da obra do poeta seiscentista 
Antonio Alvares Soares, - eis o meu desejo. Outro 
fim não tive em vista, ao traçá las. Escrevendo na 
padieira do artigo o nome do ilustre professor a , 
quem elas são dedicadas, pretendi a?ena<> render as 
minhas homenagens - singelas mas l e n 5en idas-ao 
catedrático que vive fóra dos dognas para se devotar 
ao convívio dos escolares e ao estudo de glórias 
passadas e que muitas vezes mi! tem dado a honra 
de me chamar para colaborar consigo em trabalho de 
investigação - conduzindo-me àquele labor espiritual 
que nos deleita e para todo o sempre nos encanta 
com suas surprezas. 

Que mais dizer, senhores? A gratidão supre 
maior discurso. Transbordando da minha alma, há­
de sempre derramar-se sôbre os meus gestos. Aguar­
dêmos que a vida demo;ostre isto mesmo. 

Coimbra, Março de 1935. Antonio Cmz. 

A agradecer 
Para "Coimbra", jornal de estudantes para estudantes, pobres palavras minhas 

em nome do Orfeon. De gratidão ao Porto-Bom, a Braga, a Viana, a Ponte do Lima, 
ãs terras e ãs pessoas a quem deixamos as nossas cançêSes com o nosso agradeci· 
mento p or rec~pções festivais. A's mulheres do Norte, da Coi"1'bra distante, o ofere­
cimento dos nossos corações mais uma vez, em holucau sto ã sedução enebriante dos 
seus sorrisos tentadores. Ao Minho que percorremos lés a l és - confessamos a 
dívida d e amor que contraimos por nos ter embalad·o na ilusão dum feliz desprendi· 
mento d as lutas intestinas, contemplando o milagre d a natureza no milagre dos ali· 
cerces d 31 Nacionalidade Augusta. Mocidade nossa na mocidade da Nação no seu 
berço, c onfundidas, agradecem a homenagem e o calor do acolhim ento fidalgo. 
Coimbra, 2 9 de Março de 1935 JOÃO ASSIS PEREIRA DE MELLO 
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Di:CSFOR_T<DS 
'O PORTO NAO TEM CULP'A 

Voi jogor em Coin;ibra, co m o gropo de Honro 
do f\ssocioção rkadt'm\<.:a, o f\coMmico do Porto, 
poro o compeonato da primeiro ligo. 

Os estodõntes de Coimbra, perfeitamente inteM 
grados nos sãos prineipios da soo boa edacação, \?ão 
decerto dispensar aos jogadores do capital do Norte 
as melhores pro\?aS da soo estimo e apreço, com ... 
preendendo que nem êles nem o cidade do Porto são 
responsa-oc:is pela incorrecção sel\?ogem daquelas 
centenas de indi-oídaos que constitaem o claqoe do 
Foot-Boll Clob do Porto e que receberom. conforme 
os suos possibilidades, o glorioso Orfeon J\codémico 
de Coimbrn. 

O procedimento da referido cloque é inqaalifi­
có\?d. /\ imprenso assim o compreendeu onaniM 
m~mente e, se por\?entoro a sensibilidade não está 
neles completamente atrofiado, - o que infelizmente 
del>e ter acontecido, concertezo qoe os elogios qae 
mereceram a todos os jornais dignos do País, não 
lhes ho\?iom de doer menos qae os chibotodos 
justissimas com qae a prestigioso corporação do 
Policio do Porto lhes o.cariciou o coro. 

Tois indi\?ídaos, pro\?ocodorc:s e talhos em abso­
luto de edacoção, trozrndo o discordia a Coimbro, 
le\?ondo o desordem a Lisboa e originando no 
Porto o espectácolo mais repugnante que já se 
\?iro, nllo dignifici'lm o cidode o que pertencem nem 
elo, por tontos exemplos nobres que tem dado, me· 
rece t1 sua indignidade. 

Por compaixão não lhes dirigimos daqoi a nossa 
repulso. certos de que é soiiciente aquela que o 
gente digno do Porto lhes tribotou. 

Honroo-se a Academia do Porto, nllo desmen­
tindo os saõs gloriosíssimas tradições. 

Prestigiaram-se - ainda mois se: é possi\?el -
os .Rotoridodes do Cidade ln\?ictõ qoe delas se 
1>rgolho. Dignificarom~sc: e dignificaram o soo terra, 
tontos Senhoras, qoe não só dispc:nsorom aos Esta~ 
dontes ae Colmbro a gentileza de: soas groços e 
o color dos seos apleosos, mos ainda domo formo 
enérgico e decidido, fizeram escorraçar pelo fôrço 
olgans lndi\?ídaos que as en\?ergonha\?om na soo 
próprio terra sem o menor respeito peta soa pre~ 
stn~o 1 

Honroo-se, finalmente, o nobre cidade do Norte, 
pela infinito gentíleza de que deo pro\?os togo qoe 
dos golêrios dO Teatro Sá do Bondeira foram \?or­
ridos tão abjedas criatnros. 

E ·se não sonbessemos qoe no grupo de Honra 
do Foot-Boi! Clob do Porto hó jogadores correctis­
simos e \?erdodeiros desportistas, o fôrça dos c:ir..; 
constâncias obrigar-nos-ia o lembror õ FederaçãC> 
Porwpotso de Foot-Ball a necessidade higiénico qoe 
se imponho de con\?idor oqoele gropo o jogar só no 
soo cosoc: openos com o soo cloqac:. 

Que os jogadores do /\codtmico do Porto 
\?enham, pois, no certeza de qoe o l\codémico de 
Coimbro ni\o desmentirá a nobreza de qae os Es­
todontes de: Portogol legitimamente se orgolhom e 
da qool os seus colegas do Porto]ocobom de dar 
tão ai.. \?Onlado exemplo. 

JORGE DE AfORAIS 

* 
* * 

AINDA SOBRE O RUJ 

O sr. Dr. füonso Doorte, médico distinto e 
director do Reformatório do Goordo, acaba de ter 
o gentileza de nos informar do segointe : 

Horn desafio de foot·ball r~olizodo entre os. 
gropos dos olanos das 2.• e :3.' di\?isões doqaele 
Reformatório, foi disputado um orlfstico qoadro com 
o retroto de Rol Conhe, distribuido pelos leitores 
do Coimbra, como separoto do n.0 11 dêste jornal. 

Antes do encontro, aqueles gropos foram bapti­
sodos, respecti\?amente, com os designações de 
•Potrio" e •Portogol", tendo ser\?ido de modrinhos 
os sr ... DD. l'\orio Costeio Branco e Loora Doarte. 
Vc:ncc:a o grupo •Patrio por :3 o 2. 

Distriboirom-se ortistfcas bondc:iros, hon\?e dis­
corsos e sobirom ao ar moitos fogoêtc:s. l\s O\?O­
ções o Rui do Conha protongnrom se doronte todo 
o encontro. Por aqoi se O\?alio o grou de simpatia 
em que é tido, mesmo foro de Coimbra, o simpático 
a\?onçodo-centro do l\ssocioçilo l\codémic:o, Roi 
Canho, ao mesmo tempo que se presto jostiço oo 
seo \?Olor. Só em Lisboa se continoorá a ignorar 
que Roi Cunho existe, - e qoe é insobstitoi\?el. 

AS BOLACHAS 
E MASSAS DA 

N CIONAL 
• 

as pref erida.s 
-sao 
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O QUE FOI A. PIACEM FITA METRlCA 
DO ORFEON A.CA.DE­
MICO DE COIMBRA. 

AO NOilTE 
Já não é a primeira vez que nestas colunas temos 

ocasião de nos referir ao Orfeon Académico de Coim­
àra. E por muitas vezes que isso tenha de acontecer, 
nunci é demais pôr em relêvo o prestígio justamente 
conseguido por aquela agremiação, da qual a Acade­
mia bem justificadamente se orgulha pelas muitas hon­
ras que lhe deve. 

Acaba o Orfeon de chegar da sua viagem ao 
•orte do Pais, viagem essa tão acidentada, já pelo seu 
início no Porto, de tão más recordações, já pelo ex­
traordinário carinho que as cidades minhotas dispen­
uram aos nossos Estudantes. 

E para que possamos viver um pouco do que 
êles viveram, para que nos seja dado sentir algumas 
das suas mais vibrantes emoções, procuramos ouvir 
o nosso colega João de Sousa, estudante cheio de brio 
e daqueles que mais tem honrado a sua capa negra, 
que nele cobre uma alma cheia de nobresa e uma 
dedicação leal e bem nascida dos seus sentimentos de 
eleição.• 

João de Sousa, vice-presidente da Direcção actual, 
em palestra de agradabilíssimo convívio, começa a 
recordar ... 

-Saímos cheios de anciedade, pois as informações 
4:fUe nos chegavam do Porto não eram das melhores. 

Porém, quando chegamos, a atitude nobilíssima 
da Academia portuense fez nascer em mim a espe­
rança dum bom acolhimento. 

- Mas enganou-se . .. 
- 1 nfelizmente ! No entanto devemos render ho-

1nenagem àquelas pessoas que, apezar de tudo, sou­
beram dignificar a segunda cidade do Pais. 

Mas ... nào faiemos mais nisso 1 
- De tndac; i1c; tf'rra~ que vic;itou, qual a que o 

iinpressionou melhor? ... 
- Não sei !? Talvez Ponte do Lima, onde tive­

a os uma recepção indescritível! 
Viana do Castelo, que eu já conhecia, é sempre 

nova para mim. A sua beleza é tanta que a' impõe à 
minha sensibilidade como a verdadeira prtncesa do 
Mtnho! 

- E Braga? 
- foi gentilíssima também, a mais não poder ser. 

Imediatamente esquecemos ali as amarguras sofridas 
no Porto !. .. 

E, João de Sousa, a terminar: 
- Venho encantado; e jamais esquecerei esta via­

gem que tantas emoções nos proporcionou! ... 

* * 
* 

Repudlondo a insólito atitude de certos energá· 
menos poro com o Orfeon Jkodémico no sua \?isito 
a o Porto, oqac::lo nossa 1>elha e glorioso agremiação 
ocodémico recebea os seguintes telegramas : 

"Orfeão ~calabitano lamento profundamente 
triste ticontecimento Porto e apresento esse glorioso 
O rfeão soas mais calorosos saudações - Direcção"· 

• Felicito \?i1>omente querido Orfeão, seus mere­
<:ldos triunfos - Elias de f\gular - Lisboa •. 

• Direcção gOrfeão l\codémico de Lisboa la-

Há anos, tto Liceu, o Mestre de lntiln, 
Voltando-se p'ra mim. 

Mandou-me traduzir, aum livreco barato, 
O trecho conhecido: «Um monte pare um ral#• 

Palavra por palavra, eu disse aquilo tudo, 
A relembrar nzeu estudo ... 

E lá cheguei ao fim. Porbn, não fJercebi 
Qual a exacta moral de tudo quanto Ji ... 

Como podia ser, dum monte majestoso 
!vascer um Iam manhoso 

E vil animalejo? ... E .. . não pensei mais níss• I ... 
Até que agora, sim, desvenda-se o feitiço ... 

A Magna Briosa -o monte já citado­
DefJois de ter berrado 

E qtlrido espatifar o Orfeon intbirO 
!vem deu, sequer, à luz, o tal 1·ato matreiro/ 

Pergunto eu: então nilo foi parva tolice 
Aquela vil palrice?! ... 

Se foi!?... F,1ufir11 1• não vale a pena /alar mais 
Pra Iam ruim defunto ... a clra é iá demais ... 

. ASSIS PACHECO 

mentondo incidente Porto en\?iõ protestos melitor 
solidoriedode académica - Freire, presidente•. 

• ,ll\broço qoeridos amigos orkonistos repudiand<> 
VÍl>Omente manikstoção Porto felicidades exito or" 
tistlco "l"a Orfeão - Barros • . . 

* * 
• 

Daronte o esp<:ct6culo realizodo no Teatro de 
Só do Bondeiro, Porto, muitos Professores dD 
Uni\?ersidode do Porto foram cumprimentar o 
Orfeão J\codémico, manifestando-lhe toda a su 
soJidoriedode. 

l\' partido poro Braga, moitas sen horas foram 
também cumprimentar o Orfeão Académico. 

Farmacia do Castelo 
COIMBRA 

Deposito de instrumentos 
e mobiliár io cirurgicos 

Aparelhos de electricldade médica 

Vidraria para Laboratorios Marca •Palex• 

Preços• de absoluta concorrencla 
~com •• casas de Lisboa e ;Porte 
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é a sebenta? 
O nosso ensino universitário tem sido ultima­

mente, ohjectv de variadi-simas críticas, vindas não 
só de entiJades especializadas, dos meios oficias, mas 
ainda daqu1:1es sectores <la vida contemporâni>a que 
fazem da aétividade intelectual uma missão educativa 
e orientadora. O cer.to é que, na excitação exaustiva 
das paixões, no nervosismo das intenções destruídoras 
e cegueira perigosa dos ritmos apressados, um ponto 
houve que nunca foi atacado e que constitui um dos 
maiores males do nosso ensino. 

Os nossos mestres, até os mais zelosos no seu 
apostolado oficial, têm lamentàvelmente tranzigido 
c>m deformadora disseminação da sebenta nos meios 
escolares, esquécidos ou alheios aos incalculáveis 
prejuizos que êsse limitado processo de divulgação 
~ultural vai produzindo nas mentalidades estudantis 
e. portanto, no património espiritual ( perdõr.1 o pala­
vrão!) da nossa juventude académica. 

E essa tranzigência hão póde continuar a man­
ter-se, desde que uma verdadeira reforma universitária 
seja eficàzmente tentada, desde que se procure adaptar 
os programas ao complexo dinamismo do nosso mo· 
mento histórico. 

Na verdade, somos forçados a confessar as utili· 
dades daqueles •apontamentos .. (como elegantemente 
já lhes ouvi chamar) mas daí até ao ponto de trans­
formarmos em verdadeiro culto, vai uma distância 
enorme. A sebenta, como instituição académica, tem 
inconvenientes notáveis: - Dá-nos uma idea superfi­
cial dos problemas, problemas que, por vezes, são 
duma delicadeza sem limites e que, surgindo de im· 
proviso, pro·vocam hesitações demasiado embaraço­
sas; deforma-nos o espírito, destruindo a elegância e 
a clareza dos juízos universais ; molesta a correcção 
da linguagem, a pureza e transparência da expressão 
verbal; e, finalmente, sacrifica a simplicidade e expon­
taneidade da exposição dialétic;i, ou mesmo discursiva 
aos caprichos exóticos-da frase contorsionada, dificil: 
deformada e deformante. 

E de quem é a culpa? tDos estudantes que, re-
. gra geral, vão em demanda da assimilação fácil e mais 

facilmente totalizador ou, do próprio ensino univer­
sitário? tCabe-nos a nós· a responsabilidade de termos 
transformado em verdadt!ira instituição universitária 
o culto fervoroso da Deusa, ou é aos programas ofi­
ciais, aos mestres e, sobretudo, ao Espectro do Exame 
que devemos atribuir tais maleficios? 

A Ciência moderna, - e nesta expressão abranjo 
toda a actividade criadora do pensamento na sua re­
lacionação com o universal, - sob o impulso das várias 
contribuições intelectuais e do que ela está devendo 
à actividade do homem, não pode viver, para bem da 
cultura e do universalismo, das suas deduções, r.um 
regi~ de especulação limitada em oposição ao ilimi­
tado das suas concepções humanas. O superficialis· 
mo da sebenta, nestes termos, está em guerra aberta 
com o universalismo cientifico, sendo aquele um ar· 
remêdo ,caricato dêste, sempre que tentemos dar-lhe 
fóro{ l dé '·cór.iíiêcimen'to total óu mesmo tohlizante. 

Nas nóssas Universidades é prática corrente sa­
crificar-se tudo, toda a vida escolar, todo o labor 
cientifico, todo o esforço enriquecedor duma pedago­
gia activa 11os curtos instantes dum exame final, como 
se êsse pouco bast:tsse para uma apreciação prudente 
e tranquilizadóra. Daí, o acanhadissimo regime de 
sebenta dar completa evasão ás exigências do nosso 
ensino, daí a devoção dos estudantes por tão milagrei­
r~ Deusa. 

Enquanto, por conseguinte, não se modificar o 
ensino universitário, inutilizando naturalmente o valor 
at~ ho je jniJudiv.eJ, (embora prejudicia l) da Senhora 
SeQenta, os estu,dantes sairão das Universidades mais 
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GOETHE 
, E SPINOZA 

Para Lucrécio, como para Xencífanes, o Todo t ' 
uno, Lucrécio sustenta que nenhuma coisa aparece 
nêste mundo, cuja criação e existência não fôs~e favo­
recida pela morte de outra coisa. e deixa resolvido o 
complicado enigma da evolução biológica dêste modo;_ 
•Nada aparece no corpo humano com o fim de o 
utilizarmos, mas, pelo contrário, o seu aparecimento 
coincide sempre com a necessidade do seu uso ... 
Dentro da sua filosofia natural, com a ingenuidade 
característica do paganismo helénico, o poeta latino 
reconhece que tudo está perfeitamentl' bt>m organizado 
nêstc inundo. E quanto à conduta "ª sua vida está 
cheia de frutos e abstinências», diz S. Jerónimo. 

Ao contrário do ingénuo Lucrécio, Dante emprega 
uma subtileza espamosa para expõr-nos a complexa 
filosofia dualista. O seu poema A afvina Comédia ê 
a expressão artística mais perfeita que po!.sulmos do 
conceito filosófico medieval, isto é, do péssimismo. 
Por ÍS!!O, foi o Inferno aquela parte do poema em que 
o autor arrancou as mais vibrantes notas de sua mara­
vilhosa lira. De acôrdo com o critério medieval, com­
pletamente negativo, a humildade, a contricção e o 
temor ao demónio figuravam entre as maiores virtu­
des. Dante odiava os pescadores, os reprobos, aque­
les que estavam condenados ao inferno por tôda a 
eternidade para maior Rlória de Deus. Beatriz é ,um 
simbolo; simboliza a Teologia que, segundo vimos , 
abarca toda a escassa sabedoria daquela época. A obra 
de Dante é a mais fiel interpretação que existe da 
teologia bíblica ou judio-crista:, que é essencialmente 
péssimista. . 

Mas como o poeta italiano era um génio, dotado­
por isso, ·da faculdade de dizer verdades que não ti­
nha por averiguadas", muitas vezes a sua inspiração, 
sub-conscientemente, levava-o a dizer verdades que 
iam de encontro aos seus propósitos bíbliccs, dualistas,. 
péssimistas. Por isso se tem dito que a sua filosofia 
incidental é superior à sua filosofia geral. Tal sucede 
quando, por exemplo, no Paraisa (XXXIII, 143!4) 
canta que o seu amor é uma chispa de L'amore che 
move U sal e l'altre stel/e. 

Adiantando-se assim ao pantcismo de Goethe,. 
quando êste nos faz vêr que o amor, em tôdas as suas 
formas, é um só: desde a recíproca atração dos astros 
até aos átomos, e desde as substâncias químicas até 
aos corações como os de Romeu e Julieta. . • Mas 
ao sair do subconsciente, Dante- aqui fab Santayana 
- «nâo tem uma ideia justa do caminho da felicidade 
e nas verdadeiras condições. O seu conceito da Natu­
reza é uma imagem invertida do mundo moral e 
reflectida no céu, como uma sombra gigantêsca: uma 
miragem•. 

Fau~to é para o monismo filosófi co moderno o 
que Naturam rtrum é para o pantei~mo científico­
antigo e A Divina Camédin para a teologia r.:edieval. 
A originalidade que eleva Lucrécio acima dos demais 
poetas antigos - sem excluir Ho'llero - foi o ter-nos 
sabido apresentar no seu poema os diversos conheci­
mentos ciêntificos e filosóficos da sua época. 

(Continuar.i) 

deformados do que formados, mais aptos ás erupções 
da linguagem burlesca do que ás prerogativas resul­
tantes duma verdadeira formação cultural. Grande 
lição veio dar um professor catedrático duma Univer­
sidade francesa entregando, aos alunos, as suas lições 
para serem publicadas. Que êste exemplo frutifique 
beneficamenie nos nossos meios universitários. 

luís Regala. 


